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A ESTADO DE MATO GROSSO 
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N° /5 Processo _ P 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA 
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ESTADO DE MATO GROSSO r

Prefeitura Municipal de Pot e Lacerda, 
CEP 78.775 

1441t2 UO3 

Gabinete do Prefeita 

Oficio n2 262/83-GP 

Assunto: Convenio ( .licita go) 

Senhor4Governador, 

PrOTICMC, 

Em, 15 de j 

1Protocolo N°  (2. 1 A

Data ./..6../ ....g...p 

C P C 
Sc • • • • 

-Canscios da necessid 

10.

••••441maita 

.983 

k:O• etek 

e -um aprovei-Ea 

mento racional e planejado dos recursos humanos, adminis-

trativos e financeiros disponíveis ou mobilizgveis pela ' 

Administraggo Municipal, através da elaboração de um PLA 

NO DE AgAo a curto e médio prazo, contendo programas com 

o objetivo pretendido, prazos, estimatjva de custos,orggo 

executor, fontes de recursos, tomamos a iniciativa de so 

licitar .1 FUNDAgA0 FARIA LIMA-Centro de Estudos e Pesqui 

sas de Administraggo Municipal (CEPAM), pela alta qualifi 

cagão tecnica desse órgão, proposta para a elaboraggo de 

um filano para o governo municipal, que resultou no docu 

mento que anexamos. 

Em que pese a necessidade de contratax 

mos esses serviços tecnicos, que virão proporcionar ao mu 

nicipio o planejamento local de suas necessidades básicas, 

com vistas ainda ao crescimento acelerado 

tg o asfaltamento da SR-3647 o Municfpio, 

ainda no está financeiramente habilitado 

que lhe imprimi 

recém instalado, 

para arcar com 

os custos desses serviços, muito embora constituam apenas 

o reembolso dos gastos a serem efetuados pelo CEPAM. 
• • • 

Excelentíssimo Senhor 

Eng2 JCLIO JOSÈ DE CAMPOS 

DD. Governador do Estado 

Palgcio Paiagugs - C.P.A. 

CUIABA  - MAT0aGROSSO 

PMPL MOD. 60 
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ESTADO pE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Pontes e Lacerda 
CEP 78.775 

1 

PfigradL0.4 
Fls. N°. 02 

Nesse sentido, tomamos a liberd. " 

consultar Vossa Excelencia da possibilidade de vir o Es 

tado, através de convenio com a Codemat, liberar recur 

sos municipalidade, na ordem de 0 5 milhOes, conforme 

estimativa da prOpria Fundação, solicitando, ainda, que 

a presente proposta, ante a necessidade de uma resposta' 

breve_ao CEPAM,, seja examinada em caráter de:urgencia-

No aguardo de um parecer favorável de 

Vossa Excelencia, queremos expressar nossos protestos de 

apreço e consideração. 

••••• 

Di reitas Queiroz 

efeito Municipal 

lar 0. 0. ••••••• 

PMPL - MOD. $0 



..GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA 00 INTERIOR 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA - CEPAM 

CENTRO OE ESTUDOS 1 PEBOuiSAS DE ADyiNISTRACAO MumOPAL 

tilimmadibbr 
PRQTOCOLO 

Fla. pe. 03 

Prefeitura Municipal de Pontes e Lacerda - MT 

PROPOSTA: Elaboração de Plano de Governo Municipal 

1. Objetivos: 

1.1 Geral 

Desenvolver um plano de ação 

décisões politicas do Executivo, na 

das necessidades locais e adequações 

humanos disponíveis na administração 

, 

1.2 Objetivos específicos 

com vistas a subsidiar as 

perspectiva do atendimento 

dos recursos financeiros e 

municipal. 

1.2.1 

desenvolvimento, em cOnjunto com a equipe técnica 

de Plano de Ação da Prefeitura a Curto Prazo, contendo programas 

com cis objetivo pretendido-:, prazos, estimativa de custos, oraão 

executor, fontes de recursos, considerando-se os recursos huma 

— ió awrra Iv-6 —ffiblYrriz a7.7e s 

pela Prefeitura. 

so 142.2 

.desenvolvimento, em conjunto com a equipe técnica local, 

de Diretrizes de 410 da Prefeitur a Médio Prazo,considerando-

-se os recursos disponíveis e mob4iziveis no período. 

1.2.3 

analise e proposição. dos instrumentos necessirios a im 

plantação da ação municipal. 

AV. PROF. L1NEU PRESTES, E313 CIO. UNIVERSITÁRIA FONE 212.3144 (T'ABX) BUTANTÁ SÁO PAULO • S. P. • CEP 05.5011 

_ 
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, GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA - CEPANI 

CENTS° OE ESTUOOS PESOUISAS DE 4,1OftlitaliTSAÇA0 MUNICIPAL. 

2. Metodologia 

PRQTOCOLO 

Fla.. 

41/1/ 

A metodologia básica consiste em trabalharemoonjuirto com 

a equipe técnica local, de acordo com os objetivos eprioridades 

'fixados pelo Executivo. Nesta perspectiva, a elaboração dos tra 

balhos caberá, predominantemente, a equipe local, sob orientação 
epassistncie.da-equipe tecnica-daCEPAM,-em-vi-sltas.-periOdicas 

a Pontes e Lacerda. 

3. Proarama de Trabalho 

Etapa 1 ,-- Estudo preliminar 

reconhecimento da situação local; 

. entrevistas com o executivo para definição da po 
litica.de ação; 

. levantamento de dados secundários disponíveis; 

. orientação a equipe técnica localquantoaosobjeti 
vos -e metodologia do plano de trabalho; 

. definição das tarefas a serem desenvolvidas pela 

equipe. 

Etapa 2 - Preparação dos elementos de análise 

. analise dos dadop, de serviços municipais e 

dos estudos de oraanização territorial definidos 

antdri-c5r-f 

. revisão das tarefas realizadas pela equipe local; 

. .orientação da 

da Prefeitura 

da Prefeitura 

mesma na preparação do plano aç t-) 

a curto prazo e diretrizes de ação 

a médio prazo. 

Etapa 3 - Plano de Ação. Diretrizes a Médio Prazo 

. revisão das tarefas realizadas pela equipe hxmli 

. preparação dos instrumentos, de controle urbanis-

tico: lei do perimetro urbano, lei do parcelamen 

to do solo, cOdigo de obas e cb-ditro de posUmms, 
e lei de zonearrigntel 

. preparação dos programas, contendo objetivos,pra 

AV. PROF. L1NEU FRESTES, 813 CID. UNIVERSITÁRIA FONE 2124144 .(PABX) BUTANTA SAO PAULO • 8.P. - CEP 0550S 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

• SECRETARIA DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA - CEPAM 
CENTRO DE £8TU005 E PESOUISAS OE ADA1NI81RAÇA0 MUNICIPAL 

• zos, estimativa de custos, fontes de recursos e 

órgão executor. 

Etapa 4 - Instrumentos essenCiais a implantação do Plano 
de Governo 

. compatibilização dos programas entre si; 

. compatibilização do plano com a estrutura adminis 

trativa e agentes respOn.Saveis pela execução do 

mesmo. 

4. Cronograma de Execução 

Etapas 

. . 
. 

Duração (semanas) • 

. 1 2 3 4 5 6 7 89 10 11 12 l)14 15 16 17 l8 19 20 . 

Etapa 1 . 

Etapa 2 

Etapa 3 

Etapa 4 

xxxx 

xxxxxxxxx 

xx xx 

• 

• 

. 

,t 

xxxxx 

5. Cronoarama financeiro 

Custo to'tal 7.300.000,00(sete milhões trezentos mil cruzeiros). 

BOrma de desembolso: 

. 50% na assinatura do. contrato; 

. 50% no final dos trabalhos. 

• 

AV. PROF. LINEU•PRESTES, 913 CIO. UNIVERSITÁRIA FONE 212-3144 (PABX) BUTANTÁ SAO PAULO • s:p.. CEP 0550s 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

B I N ETE DE PLANEJ ENT,0 E COORDENAÇÃO 

FOLHA 

PROCESSO _ 

PLS. 
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O CODEMAT 

PRCITOCOL 

Fit in Or 
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AKEXO. AD PROCESSO TV  4 .83V83 -  Di  24  I Ç / 83 
INTERESSADO [A): 

ASSUNTO: 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 



73111PI nio:-.2 005982 

ROTOCOLO GERAL 

NA PROTOCOLO:  54E32/8  

N.° PROCESS(); p...667413 
I?ATA .4= /.2,p  / 

INTERESSADO :pFSFEITURA MUNIC LPAL DE .ARENÁPOL IS . 

ASSUNTO: SOLICITA UM AUXÍLIO DO SE TOR DE ESTUDOS DE DESENVOINIMENTO MIMIC IPAL 

OC O D E M II I 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 



ESTADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARENÁPOLIS 

Rua Pres. Costa e Silva, 461 CEP 78.800 Arenápolis MT 

Arenápolis (MT), 03 de Outubro de 1.983 . 

AO 

EXM52. SR. 

MAURO CID NUNES DA CUNHA 

Diretor Presidente da CODEMAT 

Cuiabá iTt 

,Senhol4 Presidente, 

CODEM AT 

Protocolo Ng ‘,_/ • , 
Processo N° 

Data L7.3: 

... ..... 
Setor de Se 

Vimos através da presente solicitar a V.S . 

os prestimosos auxilio do Setor de Estudos de Desenvolvimento,

Municipl, no sentido de elaborar LEIS URBANSTICAS deste Muni 

cipio. 

Certos de contarmos com o apoio de V.S ., a 

presentamos antecipadamente nossos agradecimentos, com protest 

tos de consideração e apreço. 

1 
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CÓDEMAT 

ANEXO AO PROCESSO IV 5::;667/83 
INTERESSADO (A):  

ASSUNTO: 
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PROTOCOLO GERAL 

Ng PROTOCOLO: ...._..2421.5210.. 

N° PROCESSO: 
2,444-1-83 

DATA La /   

VENC. 

NTERESSADO: PREFEITURA MUNICrPAL DE PARANATINGA 

.SSUNTO: SOLICITA DISPONIBILIDADE DE UM TECNICO DESTA CIA 

OC O D E I11 11 T 
COMPANHIA, DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 



ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

Of. 088/83- - Em 06 de maio de 1.983. 

Sehhotes Diretores, 

Tendo em vista a neaessidade da elaboraggo 
de Leis Iti2Ardltims. e da necessidade de uma planta da cidade em 

carater de urggncia em nosso municfpio, vimos, respeitosamente,' 

solicitar de Vossa Excelgncia seja providenciado a deslocamento' 

Pafa esta cidade de um t4cnioo para orientar e dirigir os traba-
lhos nesse sentido. 

Sem mais, renovamos nossos votos de eleva-
da estima e consideragg.o. 

Ilms. Srta. 

MARIA AMÉLIA P. DE ALBUQUERQUE , 

MD. Diretora de Opera9iies da CODEMAT 

78.000 - CUIABI - MT.. 

Atenc •samente, 

JOSg BARBOSA DE MOURA - 

Prefeito Municipal 
(2osé 13atbosa e

Piateito Municipal 

No Trabalho a Certeza do Futuro — • 

- 
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?. 5 1,1hil 1321T, 007338 

PROTOCOLO GERAL 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DEROBARIO OESTE. 

ASSUNTO: 

c 

N.° PROTOCOLO: 

N.° PROCESSO: 

.3.‘.1.335Z.83  s

.................. 

SOLICI:T.Agt..¡ICO DA CODEMAT PARA ELABORAM DO PLANO laRETOR DE EESENVOLVIWNTO 

INTEGRADO DO MUNICÍPIO CONFORIE OFÍCIO. B/11 25/03/831. 

E mn 
COMPANHIA DE • DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

4.0 

2's • • fg: 



Oficio 

CODEMAT 

PROTOCOL() W. 3344

noasso r 
eita75- pa3i  

MITI MnIM 

111011111 

4r 
Prefeitura Municipal cha Rosário Oeste 

Rosário Oeste, 25 margo de 1.983 

Estado de Mato Grosso 

Do Prefeito Municipal de Rosg.rio Oeste 

Ao Presidente daLCODEMAT 

Assunto Solicitaggo ( Fiz) 

Solicitamos de V. Ss., 01 engenheiro, ol economista, 

01 advogado, 01 contador, 01 topOgrafo e 01 
desenhista. 

Tal solicitagao 4 reivindicada no sentido de colaborar 

. com nosso munici:pio para elaborarmos o plano 
diretor de desenvol 

fikwevimebto integrado. 

Sem mais para o momento aproveitamos o ensejo 
paraLrei—

terar a V4 Se., os nossos protestos de estima e 
consideraggo. 

{ie 

4 
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ANEXO AAJTOCESSO N.' iktql2711  / /
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INTERESSADO: 

f 
• ASSUNTO: 

1 011T ii.o 006254 

PROTOCOLO GERAL 

No PROTOCOLO: 6.254/83 

N.° PROCESSO: 5.928/83 

DATA  13 / 10 / 83 

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATRO MARCOS. 

SOLICITA NO SENTIDO COLOCAR A DISPOSIO0 DA PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATRO 

MARCOS,UM TLCNICO PARA A ELABORAO0 DO CbDICO DE POSTURA DESTA MUNICIPALIDADE 

,CONFORME 0FICIO Ng 298/83-GP. 

C O D E M A T 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
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QUATRO MARCOS, 11 DE OUTUBRO DE 1.98S, 

Oficio ng 298.83-GP 

RXCELENTfSSINA SENHORA: 

 ---- T

\
CODEMAT 

Protocolo N2, lif e 
Processo N°

Data ja_i ho I$3 

Apelamos para os valiosos pr;stimo de Vossa 

Exeelêneia, no sentido de colocar adisposiçao da 

feitura iwnirt ape]. de Qiiatro Marcos, um ttlenico para a 

elaboragao do Odigo de Postura desta lami  cipalidade. 

Gostaria, se posstvel, ser atendido durante 

o mês de outubro do fluente exerefaio. 

Contando com a deferência da Dtgaissima 

Senhora, na oportunidade, reitero os meus votes.: 

estima e atimiragao. 

Atenciosamente, 

"DIJRITLLDIO XERUCHI" 

.Prefeito  

EXMA.SRA. 

MARTA AmtLIA. P. DE ALBUQUERQUE 

DIRETORL DA CODEZAT 

anal - auita, 

de 

'4,' 
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ANEXO AO PROCESSO N.....5.-928/111-

111TERESSADO (A):  -

l o 
y);d1 cpedi' 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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I LOGLEIAL. 

Ng PROTOCOLO: 19 03/ 83

Ng PROCESSO: 1859/83

DATA  29  /  04 83 

VENC. 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA-MT 

''ASSUNTO: SOLICITA A PRESENÇA DE UM TÉCNICO PARA ELABORAÇU DE LEIS URBANISTICAS 

PLANTADA CIDADE; CONFORME OFICIO S/N, DE 27/04/83: 

00 0 D E 111 11I T 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
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USTADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

Cuiabe,27 de abril de 
1983 

Senhora Diretora 

Tendo em vista a 
necessidade da elabora-

go de Leis 
Urbanisticas e da 

necessidade de uma 
planta da cidade 

pm carater de 
urgencia em nosso 

municipi0,4v1mos 
respeitosamente 

a presença de 
Vossa Excelencia, 

solicitar a presença 
de um Tecnico 

em nosso 
municipio para 

orientar e dirigir os 
trabalhos nesse sen-

Sem mais, renovamos nossos votos detido. 

elevada estima e 
consideragao. 

,Iose Barbosa de 
Moura 

Prefeito Municipal de 
Paranatinga-MT 

Ilma. Srta. 

Maria Amelia P. de 
A1buqu6rque 

MD: Diretora 
d6e OperagOes da 

CODEMAT 

CUIABA - MATO 
GROSSO 

— No Trabalho a Certeza do Futuro — 



CODEMAT 

Agar 10, PROCESSO N.' DE 
INTERESSADO (A): 

ASSUNTO:  

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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PR PCSTII DE PROJETOS fi SAREP4 
1983 

COMPANHIA 
.DSENVOLVIMENTO DO ES' TADO DE MATO GROSSO DIVISi'i0 DE POld MUNICIPAL 
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PROPOSTA DE PROJETOS A SAREM / 83 

9 



4r,

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GRO!S0 CODRMAT 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

DIVISKO DE APOIO MUNICIPAL 

Jai() JOSË DE CAMPOS 

MAURO CID NUNES DA CUNEA 

MARIA AICL:A PACHECO ALBUQUERQUE 

MAURO CID NUNES DA CUNHA 

GOVERNADOR 120 ESTADO 

DIRETOR FRESIrFNriE 

DIRETORA DE. OrEPAOES 

DIV1SAo DP APOIO MUNICIPAL 



1 
ROTETRO 

PRESENTAQKO 

PROJETOS : 

• 

•••;. 

• 

.1- Moderni?.agão Administrativa de 14 (Ouatorz.e) 

Prefeituras do Estado de Mato-Grosso 

? 

2- Curso pare Secretarios Municipais, 

u/A) 

Assessoramento ás Camaras Municipals para os 

20 (vinte) Novos Municipios 

Cdrso 

Pa 1 

de elaboração de orçamento a nlvel Munici-_ 

,5- Cuso de Balanço e prestação de contas a nível 

Mu6cipal 

6-1 Orientagão e assessoramento,na área Contabil e 

.Financeira aos MunicipioS 

7- Elaboregão de plano de orientagão do crescimento 

urbano aos.Municipios de mato-Grosso 

8- Estudo da Regionalizagão do Estado de Mato-OrCI,so. 

1 



AP 1 ESENTAÇA0 

e 

A Companhia de Dosenvolvimer.ito 
4:ado de Mato Grosso - CODEMAT, no decorrer dos anos 
se destacou como o principal orgao estadual de apoio ao 
rior matogrossense, levando-se em conta a sua ativa part5ci :, • 
ção junto aos Municípios do Estado', em essencial os mais 

tes. 

J 

. E', portanto, Com o intulto de pros-
seguirmos .levando ao interior do Estado conhecimentos bZ,sicus 1, 
pa7ra que os Municipios possam melhor exercer o seu pa-ol de 
partes integrantep do sistema, que apresentamos em anexo a: • 
nossas propostas,\referentes as atividades especificamente d= 
Divisão de Apoio Municipal - DAM., para o corrente exercício. 

Em -C6rmoss o apoio da CODEMAT, vem son 
do prestado nos seguintes campos em estrita cooperagao cor. 'as 
demais esferas governamentais: 

- No que tange ao interesse coletivo 
&Os Municípios, a CODEMAT, vem implantando Projeto S tais. cemo 

. COORC,• voltado para a eletrificago, CARGA PESADA, 
do varias localidades, inclusive sedes de Municípios, por vias 
.asfaltadas, TELEVISÃO, levando o sinal das EstagOes de TV se 
diadas na Capital, aos Municípios, inclusive aos mais afasta - 
dos, PLANO APIOVIJÇRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - PAMAT, quo vi 
sa fomentar o desenvolvimento e a instalagao de unidades ouro-
portuárias no interior em especial nas sedes dos Municípios 

POLONOROESTE, na execução de estradas municipais, inclurive 
apoio logistico ao CPC. 

- Com referZncia ao atendimento vi-

dualizado dos Municípios-a CODEMAT, na medida cm quo" eia 

t6cnica-t financeiramente obras de cunho evidentemente ;ci 



pal, tais coma, pontes, conservagao e aberturas de estradas vi 

cinais e ainda uma soma consideravel de outras obras e came-

teristicas urbanas. 

que a atuagao 

• 

Paralelamente merece especial desta 

da CODEMAT, no apoio t6cnico as administraçes 

municipais, quanto ao treinamento de seus recursos humanos e 

assessoramento nas suas lide's tanto administrativas quanLo le 

gals, com refer?mcia ao procedimento juridjco do ExecutLvo e 

do Legislativo Municipal. 

Devemos, no entanto, enfocari qu(.- os 

sas atividades se processam atray6s de articulagEo com .orgoS 
.da esfera Federal, em especial a Secretaria de ArticulagEO com 

os Estados e Municípios SAREM, que desempena. papel preponde 

rante como elo de ligação entre governo Federal, Estado: e Mu 

nicípios. 
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,X PROJETO: MpDERN3ZA0-0 ADMINISTUATIVA :DE 14 PREFEITURAS DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

OBJETIVO 

'Atualizar as estruturas administrativas' 

das Prefeituras de: Acorizal - Alto Paraguai r Diamantim. 
telãndia - Arenapolis Rosz;rio Oéste - Barri do Bur: s - 

ra da Serra - Jaciara - Guiratinga Tesouro.- Poxoreo - 

vramento - Pocone, pertencentes ao Estado de:Mato Grosso, a fril 

de. capacit-las a acompanhar o processo de crescimento que ve:n 

ocorrendo nestas administragOe's municipais. 

JUSTIFICATIVA 
4 

11 

Em contato com estes 14 Muni:dpios, cons 

atou-se a necessidade de atualizar- ou elaborar documentos c 

como: Organograma,Quadro de Pessoal, Plano de ClassificagEo ds 

Cargos e Salários, Regimento Interno, Esttuto dos Funcionrios 

PUblicos Municipais, Código Tributário, Código de Obras, Códizo 

de Posturas e outros documentos que se fizerem necessrios com' 

o intuito de dinamizar as Prefeituras Municipais para melhcr 
,  

controle e funcionamento da maquina administrativa Municipa?. 

METODOLOGIA

0 primeiro passo a ser dado neste proje 

to, ser um contato "in loco" com os Prefeitos e assessores pa 

rä verificação do atual funcionamento da ril quina administrati - 

va. 

A seguir serao elaborados normas e dire 

trizes a serem aplicadas noMuniclpio,com o assessoramento t6c 

nico da Equipe do Setor de Modernização Administrativa SMA. 

METODOLOGIA DE AVi\LTPCKO 

A avaliaçao. ser roita'afrav6s de -rclat6 

rio cl orado s tócnicos responsAveis pela implantaQiio dos 

te projeto e documentos apresentados. 



ALOCAQA-0 DI RICURflW';  HUMANO2 

Pessoal Técnicos 

2 - Advogados 

2 - Adm. Emprbsas 

1 - Economista 

- Ass. Social 

2 - Pedagoa 

Pessoal de Apoio 

- Datilégrafos 

1,- Desenhista 

2 - Aux. Administrativos 

1 - Motorista 

CC.‘iTO DO PROJETO POR ELEMENTO 57: DESPESA 

0$ 1.000.-2.0 

ELEMENTO DE DESPESA 
FONTE r)E RECURSOS TOTAL 

ESTADO 

Pessoal e Encargos Sociais 2.000 1.500 3.500 

Material de Consumo 800 800 1.600 

Serviços de Terceiros 1.200 800 2.000 

TOTAL  4.000 . 3.100 7.100 

CRONOGRAMA FfSTC.0 - FINANCEIRO / RECURSOS SAREM 

1.000 , r,c; 

RODO 

PROJETO 

1983 1984 
, 

TOTAL 
I) i.':M/83 ,1 .i:/1,7N/81; 

Modernizag5o Administra 

Uva de 14 Prefeituras' 

do Estado de Mato G ros-

so. . . , . 

. . 

1.f.100 3.000 4.000 

. 
.. 

TOTAL ' 1.000 3.000  4.000 



1. 

,PROPOaTA COOPERA 00 TkNICA GPC/SAREM/CODEMAT/DAM/SMA. 

X, PROJETO: CURSO PARA SEUETARIOS MUNICIPAIS 

OBJETIVO 

Secretários Municipais em exercício, de um;) gama de conhecimen-

Este Curso tem por finalidade dotar os 

tos que dizem respeito ,)F.; suas atribuig6ess deveres, prerrogati 

vas e fung6es, que serElo transmiLidos atr. v6s de vá cios tr.!mas, 

analisando o Secretário como elemento ativo na exerugao das ati 

vidades inerentes a cada Secretaria e finalmente, coin O elemcnto 

Coordenador da Administração Municipal. 

0 Curso atenderá a Uma clientela aproxi 

mada de 100 (cem) Secretários de todos os Municípios do Estado' 

de Mato Grosse. 

JVSTIFICATIVA 

As mudanças periOdicas que ocorrem na 

area da Adm. Munilcipal vem a exigir dos atuais Secretários Muni _ 
, 

cipais em contatol1 mais abrangente com a legislagao e outras nor 
-  

_ 
mas que nortearao as suas atividades. 

\ 

Nesse aspecto, pretende a CODEMAT, com 

esse Curso, levar conhecimentos 'aqueles que venham a exercer 

cargo de Secretários Municipais, orientando-os para o exercício 

de .suas fung6es. 

Basicamente, esse Curso se fixará nas 

atribuigOes dos Secretários como Executores diretos das ordens 
A 

emanadas do Chefe da Administragao local, dando nfase 'as suas 

atiVidades, acorrentes das novas t6cnicas de Administraço. t 

gao 

. Outrossim, levando-se em con a situa 

ecOnomica - financeira dos Municípios, vimo-nor, Co ;n 

gencia de realizar-mos o referido curso em cidades-polo::, Lis 

• pr6x1mas, que englobam o maior ntlmero de Municípios pol

o que evitario 'o deslocamento de funcionQrios at a capj101,que 

acarretaria despesas aos Municfpios. 



4 

natjahl (2111 

O 'Curso ser A ministrado 
por -CJScnicos 

pecializados, com atuagao em Areas 
especificas, oriundo l; chi 

pria CODEMAT, atrav6s de 
aulas expositivas QOM 

utilizagao do re 

cursos audio-visuaisi seguidas 
de debates e verLtarEo os 

limas 

abaixo-discriminados: 

pro 

- O Secretario, seu papel na Administra6o 
Municipal! 

- Estrutura 
Administrativa das Prefeituras 

(Orti,LmoLLrama,, Ouudro. 

de Pessoal, Regimento 
Interno, Estatuto e Lei Sal6ria1) 

- Legislagao Urbanistica e 
Cadastro ImobiliArio 

- Atividades doS 
SecretArios MuncipaiS 

. Educagao e Ctlitu'ra 

. SaUde e Assis-C6ncia Social 

. Finanças I ; 

. Obras e, Serviços 
PUblicos 

.4AdminAtragao Ceral 

. Bens PtIblicos 

. , 

METOBóLOGIA DT. AVALTACK0 

Para a avaliagao do Curso sera 

, 
um ques onario a ser preenchido pelos 

participantes. 

ALOCK1 DE .R7CUR,':i0S 
1,7 p.-A ,\T,-.1c • 
,,,,,,,,‘,,, --

1 

Pessoal T6cnico 

aplicado' 

Coordenagao: Equipe Tecnica do Setor 
de 

Modernizaçao Administrativa: 

1 - Coordenador Geral 

- AdIogados 

1 - Economista 

2 - Adm. Empresas 

1 - Ass. Social 

2 7 Pedagoga 

Pessoal de Apoio 

2 - Secretarias 

2 - Da.0.16grafos 

I - Dc, nhista 

1 -1 MoY)rista 



CUSTOO D6 PROJETO POR ELEMENTO DE DP,r;15ESA 

1:000 2 oo

11 

11 

FONTE DE RECUR SM 
ELEMENTOS DE DESPESA' SAREM MTADO 

Pessoal e Encargos Sociai 2.000 1.000 

Material de Consumo 600 4001 

Serviços de Torcciros 1.500 500 

TOTAL 4.100 1.900' 

TOTAL 

3.000 

1.000 

2.000 

6.000 

CRONOGRAMA FfSICO - FTNANCETRO / RECURSOS SARM 

• PERÍODO AGOSTO .SEThUTITBRUP: 5 (:)IITT=0 
T O TA L 

11.ROJETO. 1 a .30 01/09 a *10/10 :15 a 31 

Curso para Sec. Mu 

nicipais. 

. Preparação 

. Execução am.:27727=7,-rim 

. Concluso 

T b T A  600 • 75%300 200 1;.100 

1: 



0 assessoramento será efetivado "in 
lo 

através dos Tecnicos da CODEMAT, devidamente 
capacitado:.; e 

tar aos Secretarios, Servidores e 
Vereadores, di Camziras 

pais, no sentido de organizagao 
Administrativa e funcionei 

mesmas, bem Q01110 a parte referente ao processo 
Legislativo, 

gimental e outros, • 

JUSTIFICATIVA 

PRrOSTA COOPERKTO TkNICA 
CPC/AREM/CODEMATt:IMA. 

X PROJETO 

Assessoramento as Camaras Municipais de 

20 NovossMunicípios. 

• OPJETIVb 

0 ksser,soramento tem por old./ctivo 
on en 

Muuici 

das 

Re 

A CODFMAT, como orgao de 
assessorameutot 

Münicipal estabelece como prieridade,e 
divulgagao de conhecimen 

to a treinamentos na area 
municipalista, tendo a Camara do Ve 

readores Como parte integrante desse 
procr-sso. 

Como a criaggo dos novos lunicípios 

Mato Grbsso, ern' 1983 surgirao novas Camara_: 
Municipais. A CODE-

MAT no. ode so omitir de tal fate, e 
buscar orientar a

trios,! ,Funcionries e Vereadores, atravL 
de uma assessorin r 

ficaz, )a fim de aprimorar o 
conhecimento dos element?s que pres 

tam sails serviços h Camara Municipal. \ I 

A 

METOD01,,OCIA,

co" 

ou condigOes de orientar e transmitir 
conhecimdntos. 

0 assessoramento consiste no 
séguiuto 

programa: 

- A Camara Municipal e sua compc 
.cia 

- Estrutura Adm. da Camara 
Municipal 

CompetZ)ncia Constitucional dc C:-tmara 

- Responsabilidade dos Vereadores 

- Regime dos Servidores da Camara 



Será feita atrav6s do 
acompanhamento de 

todas as atividades. 

\!AQKO DE RECUR50:1 HUMANOS 

Coordenagao: Equipe do Setor de 
Moderni-,

zagao Administratiw,J: . 

-ssoal T6cn4c2 

2- Adm. Empresas 

2- Advogados 

1- Economista 

2- Pedagogo 

1- Ass. Social 

3.,..,ssoal de Anoj,..2 . _ 

1 

O. 

2- DatilCgrafos 

1- Motoiista 

Ni 



CU2TO DO PROJF.TO POP El,EMENTO DP. DErEr;A 

ELEMEHTO DE DESPESA S - 
J• D 1.2!?cl FONT E Inw-; 

_. 
, 

TOTAL SAPM i :71.1_1() 

, 
Pes.sork En C; Sociais 1.800 £00/ 2.300. 

! . 
Material de Consumo . • 500 200! 700 

, 
Serv. Terceiros 1.000 40Q 1.L100 

TOTAL 3:300  T. C-X..! 14./100 

CRONO‘TiA;AA FfSICO  - FIANCEIRa / RECURSOS SARET!'.

N0VFNBRO/83 

PROJETO 

Execução 

Concluso 

  3.000  

T 0 11 A L 

•••• 

(4; 1.ono g00 

TOTAL 

3.000 

300 

7 ,-Y‘ ),•• • 

7.°41.-; 



SETOR DE ASSESSORAMENTO 

NUNI .CIPAL 



IWTYLI. Altidisuew. 

••• 

PROPOSTA COnPERACTO Tr:CNICA/OPr./:;AREY/c(d)V!!:AT/ 

DAM/AM 

KPROJETOS : TREINAMENTO PARA FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 

. Curso de Orçamento a Nível Municipal 

. Curso de Balanço e Pre:.tay-ic: drf Cont pira 

turao e Camara.; . 

OBJET1V0 : 

O objetivo 

vidores das Prefeituras 

elabbragao de propostas 

transferidos da Uniao e 

principal e atualizar conheci ento dy: 

e Câmaras Municipais, sobre 

orçamentárias e programaçgo de rer•urf . 

Estado. Tem arda, como objezivo, 

e „ pacitar funcionários das Camaras e Prefeituras com relaç .. a 

Iaaboraçao de Balanços e Prestaggo de -Contas, visando E.Epeci a 

mente a composi.ç5.o quatitativa do uatrimOnio :.".unicipa], a api.;r 

'das situaçb'es liquidas fi.nanceiras, patri onial, c-lob2l e o 

da classificagao da receit e despesa em face a nova 

JUSTIFICATIVA: 

Considerando a alta rotatividade dos servidores 

ciais e as frequentes alteragEes na parte de legislaccey re]a:va 

a Orçamento,. Balanço e Prestaç6es de Contas, TransferF,ncias Fun 

dos Federais e outros serviços administrativos e financeiro: , -:or-

na-se necessária a atualização dos ervidore municipei , atrav 

de cursos. 

Com o intuito de salvaguardarmo:- o erário oúblico 

nicipal, bastante devassado nos termos da atual legislacEo 

ria, vimo-nos na contingência de realizarmos os cursos sobre 

mento a Nível Municipal e 'sobre Balanço e Prebtayio de Conta. para 

Prefeituras e Camaras Munidpais,r-i-T;T=T abrangendo 

cipios mais prOximos, o que evitará o deslocamento do 

Prefeitura at a capital do Estado e, em consequencia , des:-

pesa com o deslocamento dos mesmos. 

Devemos levar tamb6m em conta de que os rvíori(L,. "Cur 

soa", deverão ser mais abrant;ente posivel, tondo em viElta'a 
mudan-

pellso ' da 



TI 
TI 
TI 

I 

TI 
• 

• 

ça quase que Leta] do pessoal especializado no assunto "inpouta" , 

o que cousuu um colavu gera1 na part oontábil-financeiva da. I'r'-

feituras e Camara;, sendo necesário polo acima exposto a rerl.liza-
, 

ggo do referidos "curses", com a finaJidade precipun do 

to daqueles servidores, que tenham sido contratados recen te , 

alguns sem o mínimo e experincia no ramo. 

METODOLOGIA : 

A metodO]ogia consistirá em 3 eta.basprinci p' 

I. Recrutamento e seleggo da clientela 

2. Elaboraggo de Planes de Cursos 

3. 
Aulas Te6ricas e Práticas\com debates 

0 Projeto se desdolirará em.2 etapas: 

a. Curso para elaboraggo de orçamento a nivel municipal: 

b. Cürso de Balngo e Prestação de Contas. 

ME1ODOLOOIA DE-AVALIAVi0 : 

A avaliação será feita através, de questionarios 

didos pelos participantes dos crusos. 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

1 Coordenador (tecn.) 

I Econimista 

2 Vel. em Ciências Contábeis 

'2 Secretárias-Datilografas 

1 Técnico em Contabilidade 

1 Motorista 

CUSTOS DOS PROJETOS POR ELEMENTO DE DESPESA: 

Curso de Orçamento a Nivel. Municipal: 

ELEMENTOS DE DESPESA FbNTE DE kECURSOs 

SAIW,M ESTADO 

TOTAT. 

Pessoal e Encargos So,:j 

ais . 

Material de Consumo 

Serviços do Tt,rceiros 

T 0 T A 1, 

1.500 - 906 .

.400. 40 

3.000 20Q 

1.146. , 

2./100 

1160 

1.200 

1. 



Curso de 13ulanço e Prr...stoçTi,) U e Colani:; 1):1 1.:1 

e Cilmaras Municipais 

0$ 1 .(11ri .() 

ELEMENTO DE DESPESA 

SAI fl M 

Pessoal e Encargos 

Sociais 

4aterial de Consumo 

Serviços de Terceiros 

1.500 1,000. 

400 /40 

1..100 500 

2.5()( i 

I 

T.0 T A L 3.000 1.540 /1

-Quadro Resumo dos Ddis Projetos por Elem:nto'dy 

Despesas: 

.11 

ELEMENTO DE DESPESA 

E 

FMTE

SAREM 

Pessoal e Encargos Sociais 3.000 

Matrtn-ial de Consumo 800 

Serviços de Terceiros 2.100 

DE F:0;nliPOS 

'ESTADO

1.90Q 

8.0 

700 

• TOTAL 5.900 2.630 

2.: 

CRON*AMA FISICO FINANCEIRO/RECURSOS SAREM: 

PERIOD() 

CURSOS 

AGOST0 */3 jiljq5l7:,

09 a 22 09 a 23 
• 

1. Orgamento a Nível Mu- 

nicipal;.

• • 

1,2. Balanço e Prestação 

de Contas para Prefeituras 

e Cãmards Municipais.. 

• 

2.900

-7,777-7.7-777--

. 

3.000

'\ 

/ - 

/ f :71_z_____Z.L. 

• TOTAL 2.900 3.000 



Mo.:4 

• 

PROJETO: O1(1ENTAQAO E ASSESSORAMENTO RA AREA GONTARIL E FJP ; i'A 

. AOS MUNICIP1OS. ' 

OBJETIVO : 

Prestar assessoramento aos Municipios, vI:sando 

lo na correta aplicagao das normas contábeis vigente, bem como, or_ 

tá-10 s quanto 6s modificag6es que surgem em decorrencia do eor n-,: 

aprefeigoamonto da Contabilidade Pública. 

JUSTIFICATIVA: 

As Prefeituras Municipais vem sofrendo o fel(l' ec 

rotatIvidade de pessoal, com particular incidencia na ároa 

Qom o crescimento que se verifica na maioria das cidades mate 

ses em que, por esforço da iniciativa privada, novas ativid.:oe::

micas vem surgindo, os mais .capacitados-.são absorvidos, poix 

ofertas de salários e condigEes de trabalho são em gera] 

tas. 
Em consequencia, não são raros os casos em que 

turas, 6 falta de profissionais formal ou informalmente hsh 

vem se utilizando e, tanto quanto possível, treinando servde:e 

seus quadros, cuja formação comumente não ultrapassa o nível c t7: 

ufeiro grau. Saliente-se, alias que as prOprias esColas de con- 1:1 

-aa 

de, voltam a sua nfase para a contabilidade uriVada, send a -" - - - a. 

Objeto de umas poucas disciplinas de caráter informativo. 

Apesar ;do esforgc de treinan:ento desenvolvido 

MAT nos últimos anos, em conjunto ccm a SAREM, as Frefeitur , 

aquelas cujo quadro 6 mais est6vel, vem demonstrando inter:a i= a 

necessidade de assessoramento t6cn1co nas areas de contal%i3i(I fe 

gislação, em raz.ãO das constantes modificaq6es e aperfeçor:n.enl.o 

vem ocorrendo. 

A prática da execução de projetos desse tipo yen dc7=-

trando que, graças a essas atividades de assessoramento, tew $,E 

do suprir, a duras penas, as necesssicades das Prefeitura', o clut,

tem mantido precariamente atualizadas e, apesar disso cm l ixo 

de diligencia. 

METODOLOGIA : 

A execução desse prbjeto 

tais: 

; 

compreende tres ponton fur.doo:cn 
7 



tzt 

. o assesortmonto "in loco"; 

. a.claboraçao de manuais 

. a implantaçao de .sistema de contaLilid;Idr!. 

w;sessormento "in loco" consi:.te na idn de ticnico:: 

o.municipio, na verificagao dos problemas oxistente:, e, em eoHjunto 

om os recursos humanos disponlvei , na propor;iç'h-o de soluç5 ::. Con-

6m resaltar que a orientaggo do t6cnico de assessoramento 6 ;, de a 

ens indiCar solug6es, cabendo aos .funciondrios municipal (nca-

nhairy.,ntos. e a conolus8"cs finais, na forma de - xeroicio sup(•pvisio-

randc, situaço real. 

Essa atividade 4 suplementar aos cyrsos ministrado at'ra 

6s do projeto de treinamento de funcionir.ios municipaiS, na m(.dida - 
I 

m que o funcionário municipal treinado, a partir da base. tc6rioc re 

ebida nesses cursos, 6 ajudado na soluço dos particulares 1:;roble7E:s 

de seu trabalho. E 6 complementar na medida em que tleina, rio pr6prio 

local de trabàlhc, áoueles funcionários que pervcntura nao par 

ticipado dos cursos. 

11 Como complemento instrumental as atividades dest.c: 

to,.serao elebcracios manuais práticos serem distribu-Idos atrE-vés 

I .
dos cursos e nas visitas de assessoramento buscando promover io 

mo a sua efetiva u I
iliz4ao. A relagao dos manuais e 

guir. 

Manuais a serm elaA,orados: 

1. Manual Prático ce Contabilidade Pública Municipal; 

2. Manual Prático do Empenho da Despesa; 

Manula Prático dos Adiantamentos - Regime e Regulamentag5es. 

METODOLOGIA PE ,AVALIAÇÃO: 

• 

A avaliagao deste projeto será baseada: 

. nos relatários dos t6cnicos de assessoramento; 

. nos manuais elaborados. 

Conv6, particularizar' que os relatório de cada t6^nico 

para cada trabalho de assessoramento realizado "in. loc.or' serFiol anali 

Iiticos, examinando ao máximo cada caso. A síntese dosses relat6rios 

servirá* de base para projetoa futuros. 



1* 

JO DE RECURSOS HUMANOS: 

jonador ( Ton.) 

.:cmista 

em Ciencias Contábeis 

—ico em Contabilidade .• 
,-retárias Datilográfas 

crista 
• 

DO PROJETO POR ELEMENTO DE 
DE3PESA 

• 

_"...ENTO DE DESPESA 

.ssoa1 e Encargos Soci 

* 
s 

terial de Consumo 

2rvigos de Terceiros 

TOTAL 

FCNTE DE RECURSCF: — , _ _ _ 

SAREM ES TAIY 

6.000 

600 

1.000 

4.000 

200 

500 

10.000 

800 

1.500 

4.700 12.300 

1:EIU:OGRA.MA FISICO-F1NANCEIRO/ RECURSOS 
SAREM 

. i 

PERIOD° 

PROJETO 

Orientaggo e assessoramento 

na área contábil e.financei 

ra municipais. 

1.967,

JUN A DIZ. 

5.300

1.9EL 

JAN A 

2.30C 

1.000,00 Pts.V-

z__ZZYM.z t7Z2ZZ72 

TOTAL 

TOTAL 1 5.300 2.300 

••• 



1,1 

S"  P. ri . O . R DE DOS DE 

DFSENVOLV TMENTO 



PROJETO: ELABORAÇA0 DE PLANO DE 0RIENT/V0 DO CRESCIMENTO UR 

BANO DOS MUNICfPIOS DE MATO GROSSO. 

OBJETIVO 

Elaborar planos para os Municípios de Ro 
sério Oeste e Pedra .Preta, que tracem diretrizes para arienta - 
gão do seu crescimento Urbano. 

Elaborar Leis UrbanfsTicas, pu seja: Lei 
de Loteamento, Lei de Zoneamento, COdigo de Obras, Codigo de 
Posturas, que irão complementar os planos e dotar a Administra-
- 
gao Municipal de instrumentos que dardo respalda ao Chefe. do 
'Executivo quando das suas exigencias no atendimento das normas 
legais na organização do espaço urbano. 

JUSTIFTCATIvA 

A partir da decada de 70, houw?. uM inten 
so fluxo migraqrio dirigido para o Estado de Mato Grosso incPn

tivado pela politica do-Govcrno Federal de expandir as frontei-

ras' agrícolas aide implantagao de empresas colonizadoras e! 
f

g16es antes desObitadas. Isso originou um crescimento muito 
Pido nos municip op existentes que no estavam preparados para 

absolver esse co tingente emigratOrio, ocasionando uma ocu-paçao 
Oesorganizada do.espago urbano. Alem da ocupagao desses - Munici 

_ 
. _. 
dos, houve surgimento de novos nUcleos urbanos que foram se es

, •. truturando, adquirindo uma mini infra-estrutura de apoio dando' 
:dessa forma condigoes para fixação do homem ao campo. . 

PC 

ra 

Entretanto esses Municípios vem deparan-
do com certas dificuldades no que se refere a ocupação do sOlo 

por nao possuirem instrumentos que tracem diretrizes para orien 

tagad do crescimento do espaço urbano. 

Dai a necessidadd de elaboração de uma 

piano de orientação que organize o processo de desenvolvimento' 

'desde o princípio, evitando que, no futuro, sejam'necessérias 
medidas onerosas para .corrigir uma implantação inadequada. 

-Esses p1' ..:os de orientação dt2vem ser ba 

seadosRna realidaC' existente 'os anseios da populaga° local 



definindo met azi prioritarias volLadai papa a est.ruLuração 

cipal. Os planos devem ser flexlveis e dinãmicos, sujeitos li 

mudanças de acordo cem as modificaçZ3es que ocorrem no n6cleo ur 

•bano, acompanhando as transformagoes no tempo o no espaço. 

rWODOLOOTA 

Pr43e-se para execugi-lo deste trabalho ' 

um metodo objetivo e preltiCo que levar em owsideraçFlo 

.sez de técnicos na equipe estadual e municipid. So.r6 
do em virias fases, como descreve abaixo: 

lg Fase - Deslocamento de técnicos do 

• SEDM - Setor de Estudos de:Desenvolvimento Municipal at o uni 

cipio que será objeto de estudo, onde entrargo em contato com o 
Prefeito e,funciongrios responsáveis pela area de Planejamento' 

.4111, 

ou de Setor equivalente, que tenham ebnhecimento do nUcleo 

bano e -.dos problemas a ele .afetos. 

Neste Fase os técnicos da 
permanecerão n Município, uma semana no animo, 

i 

cerem e sentirem a cidade, a fim de caracterizg-la 

os problemas eistentes. 

• 

U r 

area estadual 

para cone 

e detectar 

A permanncia no local se justifida pelo 

fato de existir por parte da equipe, uma preocupação em traba 

lhar com o real para que se possa elaborar propostas condi :':en 

tea com a realidade local. 

Esta etapa terá o acompanhamento 
, 

picos da Prefeitura que através dos técnicos estaduais 

conscientizados do que 6 o trabalho, a fim de que 

sintam-se responsáveis pela', sua aplicação. 

Se 

de tec 

serao 

envolv'op.1 e 

2g Fase - Tendo conhecimento da grea em 

estudo e de posse dos dados.2 a eqype estadual, jg na COM:IAT , 

elaborarg o Plano como tambem as 3 j_slaç3es Nisicas. 

• 34 Fase - Concluido o Plano, oaborzli ao 

SEDM, entrar em contato com o Prefeito, solicitando-lhe uma rou 

niiio dos tecnicos estaduais, o„prOprio Prefeito, fecnicos muni 



t I 

• 

cipais e populaça° local para esclareuimento do trabalho e 

teriormente a sua entrega. 

Conscientizando a populaçZo da necessida 

de e dos benefícios que traz um Plano, facilitarei a AdminisLra-
_ 

çao Municipal a sua aplicaçao. 

AL0CAC70 DE RECUliSO:'..1 n61T*Amo3'

1 - Arquiteto 

1 - Engenheiro Civil 

1 - Advogado 

1 - Economista 

1 - Adm. Empresas 

, 

pos 



MST° DO PHOJETO 
p. 

q11'. 1.000 00 

ELEMEHTO DE DESPESA 
kECUPSW; PTHAN(:HI:0;; TOTAL 
SAItKM V:rrf,!)() 

Pessoal e Enc. Sociais 

Material de Consumo 

Serviços de Terceiros 

1.000 

. 500 

500 

5.000 

- . 

500 

4.000 

500 

800 

TOTAL 2.000  3.300 j   f1 .75C)0 

CRONOGRAMA' -1C0 - FINANCETRO REcURSOS SAREM 

ETAPAS

Trabalho de CampO 
p. P. ; 
• 

ElaboreigHo dos Pia 

nos eJdas Leis. 

AcabaTento final, 

latOrios e Entrega 

dos 4aba1hos 

Re 

JULHO 

MIDST° 
a 

JANEIRO 

M 1.000,60

a T OTAL I 
MARCO 

900 

T O 'II A L 900 

600 

—,71-7727:77.72.c.!/,

500 

900 

600 

500 

50C) 1 2.000 



PROJETO: ESTUDO DA REGiONAL1ZAQA0 DO E3TADO DE MATO GROL 0 

OBJETIVO 

Elaboraggo do um estudo da Regionalizaçao do Er,tado de 

Mato Grosso, atraves do conhecimento e análise do espaço estah.;,:a 

e sua hierarquizaçgo, que permitirá a redivisEo mais motor:al das 

microrregi6es do Estado, a iim de proporcionar respostaf,- a p1.611 - 

mas.existertes, procurando assinalar diforenoiagOes c car&!,c.jr,!.

'gionaisr tanto nos aspectos f{c,-^c, como nos humane.: 

METAS „. 

Estu'estudc proporcionará ao Estado e Municipiec: 

- Definir uma hierarquia da'rede urbana estaduaI, 

, 6; définir as'pecularidades so crescimento da rsI 

urbana dos seus núcleos;' 

A 

- POssibilitar ao Estad6 uma política adequada dc-

ggo de investimentos, com definiggo das 

• !MI todos Os setores (transportes, cor:,unicaçgo, 

goS, educaggo, saúde etc.); 

- Possibilitar, através de uma visgc mais amrila c r1=-

nejamento regional, um incremento e controle dc 

cimento estadual; 

- Dotar os Municipios de um instrumento de cont:c. 1

crescimente de sua malha urbana; 

- Plano de investimentos a 

de'finiggc de prioridades 

mi'ca do municipio. 

JUSTIFICATIVA 

nível municipal, atray(i: 

e incremento e vocW.ac 

0 estudo de regionalizaçgo existente em Mato-GroF0 En 

contra-se defasado diante da atual realidade vivenciada pclo F adc, 

devido a diversas transformaç6es ocorridas nestes ultimos onef,. 

1977, a divisgo do Estado, com a criagao de Mato Grosso do

ressaltar a já ultrapassada distribuiçgo regional. Outro rat. 

veio contribuir definitivamonte para a defasagem da microrrcciol,ali-



r
t
.] 

tri 

kti 

It 

para a complementaggo do DiagnOstico 

gional no Estado. 

A sugunda fase 

zaçaa foi a alteruçoo da divi o politico odmi n_.[Itr;.1Liv:i, tom 

aço cm 1979, de dozer;sete novoc municipioL: e mai:-; tru:: em I.T,2 

Desse modc, faz -Lo nuce irio um novo c::i.ndo 

nalização para que se tenha uma visão atual que pof.:dhil ito 

mo promover uma adequaa política de atuaçrto no E:itndk . 

METODOLOGIA 

A equipe encarredada da elaboraçgo do e::tu,.f.o 

ceder, a complemortagão o atualizaçEo do "Di:3er:6:itico d.) 

to Grosso", trabano que servii-6 do: 

Para isso, os memtros da equips davergo 

todas os municipios do Estado, a fim de rE:ocrf-;er o dadc, 

e propcziçEo da neva divf 

7 

conLtará do trabalho de ' 

os dados obtidcs sergo tabulados, analisados e a segu:Ir.

nova regionalizagEe levandb em conta o donínio ecoló co, 

go', regi6es agropastoris, indt=stria, DreatagEc de :: rN:iços, 

com4rcios, infra— estrutura de 

rizaggo. 

transportes, serviços 

.7- 7 

A ultima parte do trabalho nonstar = da 7-ort TE7. 

volume contendo a análise da realidade es-..;.adual e a ds.fi içE,: 

da nova divisão eM microrregi6e5, com macas e ilusLlaç6es. 

RECURSOS HUY:ANOS 

O projeto será. de&ienvoivido pelos t6cr: da 

setor de Estudos de Desenvolvimento acreEcidE, de 

de outros.orggos, principalmente da Furdação Candid° Rof.den, 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, con!- tando 

2 Economistas 

1 Administrador de empresas 

1 Geóloga 

2 Geólogos 

2 Arquitetos 

2 Engenheiros 

2 Advogados 

1 Redator 

1 Secrc ria 

2 Desenhistos 

2 DatilografoL.: 

.. 

- _ 



CUSTO:. DO PHOJETO POR ELEMENT() DE DEL;PE:A 

• ••• 

ELERH4TOS DP: FONW BE !E( 1 !i :

SAIFM 

17.W, Pessoal e Encargos Sociais 

•••••• 

8.300 9.100 

Material de Consumo 1.500 300 

Serviçcs de T(Tceiros 7.800 1.200 

. TUTA I7.6uo 10.W3 2-

CRONOORAMA FISICO-FINANCEIRO/ RECURSOS SAREY. 

PERIODC TRIM7STRFS 

PROJETOS JUL.A OUT.. A 
• SET. Dr/. * 

• 

.Trabalho de damp° 

.An6lise e Tabulagao 

7.900 3.400 

2.400 

7, 2Z77/77

7.900 

JAT..!.A 

900 

3.000 

-
22777772Z

77
,72

3.900

••• 



I. CUSTO TOTAL DOS P R i."1' 



1 

a-1 

• 11 

ti 

• 

• CUST()S DOS PROJETOS POR ELEMENTOS DESPFSA:; 

011: 1.000 

ELEMENTOS DE DESPESAS 
r 

FONTE DE RECURSOS TOTAL 

. SAREM ESTADO . 

. \ 
PESSOAL E ENCARGOS . 

SOCIAIS 

MATERIAL DE CC/SUMO r 
I 
1 

SERVIÇOS DE TERCEI-

ROS 

24.100 

5.300 
. 

15.100 

11.000 

1.980 

. 

4.400 

35.100 

7.289 

19.500 

1 

TOTAL - 44.500 • 17.380 6).5':!.0 

til
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